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Os Rostos do Crime Rita fem, conta «O Meu Diário» de ci Kosovo está 
e 

Estrangulador de Cascais, em «Lesa-Majestade» Maria Eisa é dedicado o à espera das 'cj 
estripador de Lisboa e a história de à angústia "' bombas· da NATO e 

o gang do multibanco «Domingos, o snob» de sexta-feira à noite sobre Belgrado .... 
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orrupção na ordem do dia 
Presidente ao procurador ninguém escapa ao «caso JAE». E João Cravinho fala mesmo numa «gravíssima crise» do regime 

A crise provocada pelo «caso 
» veio para ficar e o ministro
Cravinho fala mesmo numa
gravíssima do regime demo

·vo. Cunha Rodrigues, procu
r-geral da República, debaixo

fogo, confessa que não recebeu
tório da Inspecção-Geral de
nças e entra em contradição
e o conteúdo do mesmo.

- vai a São Bento falar com
rres, altura em que já serão
ecidas as medidas do Gover
para combater a corrupção.

o apela a Sampaio para con
er o PS a alterar a lei do fi
·amento dos partidos, José

ães fala do descrédito das
· sões de inquérito e o presi
le do Tribunal de Contas es
no DN sobre a corrupção e o
Ido TC nesta escaldante ma
.Páginas 3, 5, 6 e 64

ISTA 

admirável 
ndo novo 
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msem1naçao 
ificial 
tem nada que enganar. Jun-

o esperrnatozóide ao óvulo e ... 
'. Eles encarregam-se de fazer 
. O segredo bioquímico mais 
da humanidade não tem pa
registada, não exige interven-
alheias e, aparentemente, está 

ce de todos nós. Quando a 
a não resulta, o que aconte
dez por cento dos casais, os 

· os entram em acção. Numa
, juntam os protagonistas
· o e feminino, o esperma

,. e e o ovócito, e torcem ansio
nte para que algumas horas
is nasça um embrião. E nove
mais tarde, um bebé. É o ad

' ·el mundo novo da insemina
lllifical. Três especialistas por

explicam a história da re-
ção medicamente assistida

furtugal e no resto do mundo.
' Magazine» 

Procurador-geral da 

República confessa que 

não recebeu o relatório 

das Rnanças sobre 

a JAE e entra 

em contradições 

Presidente do PSD 

apela a Jorge Sampaio 

para convencer o PS 

a mudar a lei 

do financiamento 

dos partidos 

Arquivo DN 

ESPERANÇA. Casais novos ou velhos, com problemas mais ou menos graves, podem sonhar sempre com o seu bebé 

Presidente do Tribunal 

de Contas explica o 

papel do seu organismo 

no combate à 
corrupção e fala 

nas «obras a mais» 

Primeiro-ministro 

recebe amanhã Cunha 

Rodrigues e vai 

anunciar novas 

medidas contra 

a corrupção 

NOBEL 

Lanzarote em 
peso espera 
chegada 
de Saramago 
1MARIA JOÃO CAETANO 

Em Lanzarote 

Quando hoje, à hora de almoço, 
José Saramago aterrar em Arreci
fe, na ilha de Lanzarote, vai ter 
com certeza muitos amigos, auto
ridades locais e, claro, jornalistas à 
sua espera. Página 47 
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FIGURA DA SEMANA JOSÉ SARAMAGO 

O Observatório Lusita.no 
CARLOS MAGNO 

S 
ara.mago está para o Vaticano como os 
dois prémios Nobel de Timor estão 
para a Indonésia. São tão incómodos 
que nem Jacarta nem o Osservatore Ro

mano conseguiram disfarçar o seu mal-estar. 
É natural. O próprio PCP, que tão bem feste· 
jou a justa vitória literária deste seu militante, 
foi incapaz de esconder o desprezo pelo Nobel 
da Paz de Gorbachev. Mas honra seja feita 
desta vez ao crítico literário Álvaro Cunhal. 
Poucas personalidades souberam explicar tão 
bem a obra de Saramago ao povo português. 
O líder histórico do PCP chegou, aliás, a des
montar a tese em que o júri do Nobel se ba
seou para atribuir o prémio a Saramago, avan
çando com argumentos pós-neo-realistas 
para justificar esse mesmo prémio. E assisti
mos a esse momento único em que Cunhal 
explicou porque é que o comité Nobel escre
veu direito por linhas tortas. O sempre rebel
de e diplomático Saramago não faria melhor. 
Ou melhor, já fez. Estou a lembrar-me daque
le momento muito delicado na vida interna do 
PCP em que José Saramago se demitiu da 
presidência da Assembleia Municipal de Lis
boa. Não admira porque Saramago e Cunhal 
são dois aristocratas cuja coerência o povo ad
mira e respeita. O líder histórico do PCP tro
cou a burguesia onde nasceu pela dedicação à 
classe operária. Saramago subiu a pulso des
de as suas humildes origens até ao estrelato 
da grande literatura sem nunca ter perdido a 
verticalidade teimosa que traduz internacio
nalmente o génio deste grande senhor portu· 
guês. Ou melhor, bérico. Sim, porque apesar 
de nacionalista e anti-regionalista, Saramago 
é o iberista da Jangada de Pedra que descola da 
Europa como um grande transatlântico e vai 
fazer cultura peninsular para outros conti
nentes. É por isso o escritor português com 
maior dimensão global. Aquele que se pode 
dar ao luxo de viver no estrangeiro e reflectir 
pessoalmente as contradições internas apai
xonantes e por vezes paradoxais do português 
típico. Saramago é de facto um grande se
nhor. Está para a língua portuguesa como 
Bertollucci para o cinema italiano. 

Mas voltemos ao momento em que Sara
mago se demitiu da presidência da Assem
bleia Municipal de Lisboa em sinal de solida
riedade para com os militantes moderados do 
PCP perseguidos pelos duros do comité cen
tral. O homem que José António Santos e Fer
nando Pires nos retrataram naquele período 
complicado em que foi director adjunto deste 
jornal é exactamente o mesma personalidade 
que agora acaba de receber o Nobel da Litera
tura. 

Pessoalmente confesso que o livro de Sara· 
mago de que mais gosto é o Ano da Morte de
Ricardo Reis. Não apreciei particularmente O 
Memorial do Convento nem as suas últimas 
produções. Mas gosto da escrita de José Sara
mago porque é uma escrita para ser ouvida. A 
língua portuguesa fica a dever-lhe não só este 
revigorante prémio como a preservação de 
um cantar muito antigo que vem da nossa 
mais profunda tradição oral. É por isso que 
désde já adianto. O melhor texto de Saramgo 
vai ser o seu discurso na entrega solene do 
Prémio Nobel. Um discurso em português 
claro, límpido, brilhante, doce e perturbador 
como só Saramago sabe fazer. 

Carlos Magno é subdirector do DN e escreve nes
te espaço aos domingos. 
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BE ZE! 

A SOCIEDADE PORTUGUESA DE AUTORES 

orguJha-se de contar entre os seus mais ilustres membrós 

o 1.º Prémio Nobel da Literatura

em Língua Portuguesa 

SOCIEDADE PORTUGUESA DE AUTORES 
Av. Duque de Loulé, 31 - 1069 Lisboa Codex 

PORTUGAL 



BEL 

aramago 
r 

ra preparar 
ntervenção 
olítica 

escritor português recebe o prémio a 10 
Dezembro e promete um discurso crítico 

José Saramago, com uma vida 
· -Nobel muitíssimo preenchi
, ainda não começou a traba

no discurso que irá proferir 
dia 10 de Dezembro, em Esto

lmo, aquando da cerimónia de 
trega do galardão. Mas quando 
estionado sobre se a sua inter
nção será política, o escritor 
itiu que sim. 

«Procurarei mostrar, literaria
nte, que, de acordo com notí

·as recentes, 25 pessoas têm
a riqueza equivalente a 40 por
toda população mundial e su-

Procurarei mostrar que

25 pessoas têm uma

· ueza equivalente a 40
r cento da população

undial», diz Saramago

·or à riqueza de mais de dois
'ões de pessoas», afirmou Sa

go à Agência Lusa, acrescen
do que não é por ter sido pre
. do que vai abdicar dos princí
:os e convicções que sempre 
rtearam a sua vida. E por isso 
ntinua a defender que, do 
o como está, «este mundo 
serve». 

Ontem de manhã, Saramago 
ialvo de uma homenagem 
ma emissora de rádio espa
ola. Em directo na Cadena 

·R, durante duas horas, o novo

Nobel da Literatura recebeu as fe
licitações de vários escritores e 
amigos, como Dario Fo, que rece
beu o prémio do ano passado, o 
espanhol José Luis Sampedro, o 
secretário-geral  do Part ido 
Comunista de Espanha, Julio An
guita, e o cantor Carlos do Carmo, 
que está nos Estados Unidos. 

Também aí perto, no Canadá, 
o ensaísta Umberto Eco conside
rou José Saramago «um grande
português, um grande europeu e
um talentoso escritor de quem há
ainda muito a esperar», afirman
do que o galardão «honra as letras
portuguesas e europeias».

De volta a Espanha, nas pági
nas do jornal ABC, outro prémio 
Nobel, Camilo José Cela, também 
congratula Saramago, que intitu
la de «grande escritor de princí
pios literários muito sólidos e voz 
própria, inconfundível e serena». 
Cela afirma que se tira, assim, de 
cima de «todos os hispanos (His
pânia não é Espanha mas a Penín
sula Ibérica)» um grande peso, 
«ao ver que o português entra 
pela porta grande do reconheci
mento, para completar o espectro 
das línguas ibéricas». 

A provar que as palavras de 
Cela têm correspondência um 
pouco por toda a Espanha, a edito
ra de Saramago no país vizinho 
está já a preparar o lançamento de 
200 mil exemplares das suas di
versas obras. 

Prémio Nobel será homenageado no CCB 
1 José Saramago chega na 
terça-feira a Lisboa e, na quar· 
ta, irá participar numa cerimó
nia que Carlos Reis, director 
da Biblioteca Nacional, apeli
dou, em declarações à agência 
Lusa, de «Homenagem da  
Cultura Portuguesa» ao escri
tor. A cerimónia, promovida 
pelo Ministério da Cultura e 
organizada pela Biblioteca Na
cional, ocorrerá no Centro 
Cultural de Belém e será presi-

9130 Out 98

dida pelo primeiro-ministro, 
António Guterres. Com início 
previsto para as 19 horas, a ce-

. rimónia de homenagem con
tará com intervenções de An
tónio Guterres, do ministro da 
Cultura, Manuel Maria Carri
lho, de Carlos Reis (que para 
além das suas funções institu
cionais é também um estUdio
so da obra do autor galardoa
do) e do próprio Nobel da lite
ratura, José Saramago. 

Artistas 
Domingos Rebelo 

Stuart Carvalhais 

Guilherme Filipe 

Joaquim Rebocho 

Maria de Lourdes de Mello e Castro 

ARTES & MULTIMEDIA 

' " p.aiml.\---�. ·-" .. "'Ir 

CIDADÃO COMUM. Caminheiro de passo miúdo e olhar levantado do chão, é Saramago na
cidade onde descobriu letras e livros. Por trilhos duma cartografia a traçar em vida e obra. Lisboa do 
Bairro Alto e da Avenida, dos jornais onde assinou um de todos os nomes, o seu. Da Madragoa e da 
Estrela, onde morou. Com Isabel ali, com Pilar aqui, onde o repórter o surpreendia a caminho de casa, 
em trânsito de cidadão comum. Antes da ilha aonde hoje recolhe, após a agitação destes dias do Nobel. 

PRESáNO\ 00 CONSELHO OE MfNfSJROS 
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A PREVENfÃO DAS CATÁSIJIOFES 
E OS ÓRGÃOS DE COMUNICAfÃO SOOAl, 

Auditório do SNPC, Carnaxide, 13 de Outubro de 1998 

1990-2000 
PARA MAIS INFORMAÇÕES CONTACTAR 424 72 1.7 

Dia lnlernacionol para a Prevenção das Catástrofes Naturais 
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As Artes Plásticas nos Correios 

& 
'I 

-FUNDAÇÃO
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de Segunda a Sexta das 1 Oh às 18h e Sábados das 14h às 18h 

0393.50.00 
0396.88.49 

Rua do Instituto Industrial, 16 
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O símbolo do 
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coraçao aceso 
sob as cinzas 
e a solidão 
Um original romance de mistérios humanos, de 
amores impossíveis, de dúvidas e de buscas 

NEVERMORE 

Autora: Marie Redonnet

Editor: Asa

Classificação: * * *

MARIA TERESA HORTA 

Marie Redonnet, um nome desta -
rado entre os escritores indepen
lentes da nova literatura france
�. acaba de publicar pela primei
ra vez em Portugal. 

O livro chama-se Nevermore, 

mito em 1994 e publicado nesse 
mesmo ano em França. Uma lin
Jissima e estranha história de 
1venturas. Ou talvez seja preferí
,el chamar-lhe um original ro
ance de mistérios humanos, de 
ores impossíveis, de dúvidas e 
buscas incessantes em tomo 
paixão. 
Uma narrativa de várias inves
ações, de diversas tonalidades 
fantasias; grande parte delas, se
is; num espesso, num delibe

do e desconcertante clima eró
. o.
Texto claustrofóbico, que nos 
' a ver microuniversos de via
, eia, quer pessoal, quer social. 
bretudo política. 
Eu diria, mesmo, que é uma 
ção sobre a liberdade e a opres-
·o, nas suas variadíssimas ver
tes. Sobre o amor, o amor per-

'do.
Logo, sobre a nostalgia de um
po vivido e deixado inexora
ente para trás. 

Inquietante e ambíguo, Never
re usa aquele lado intrigante e 
se suspenso de todo o roman

negro, por onde desta vez a sua 
tora parece querer passar. 
Não foi o escritor Jorge Luís 
rges quem disse que todos os 
ndes romances do século XX 

eram policiais e afirmou isto a 
propósito de O Processo, de Kafka, 
e de o Santuário, de Faulkner? 

Marie Redonnet mostra como 
sabe, inequivocamente, construir 
situações e personagens, ao mes
mo tempo que vai desconstruin
do a história que conta. Ou me
lhor será dizer várias histórias, 
que entrança umas nas outras, 
numa unidade perfeita. Num 
único corpo, literário. 

Este é um livro dissonante e 
cruel, que mistura emoções extre
madas e sentimentos impiedo
sos, claridades ácidas e intensas, 
embora na sua totalidade se possa 
dizer ser, contraditoriamente, 
uma narrativa essencialmente 
noctuma, repleta de agressivida
de, sobrevoada por equívocos an
jos negros. 

Nela, nenhuma personagem é 
solar ou sequer, mesmo, simpáti
ca. Todas elas guardam dentro de 
si enigmas, ressentimentos, me
dos profundos. 

No entanto, são as mulheres 
que, apesar de tudo, ainda conse
guem conservar alguma pureza, 
alguma esperança, ao mesmo 
tempo que são, também, as mais 
infelizes e espezinhadas. 

Porém, apesar das trevas que 
assombram este romance, nele 
existe, ambivalentemente, uma 
certa ingenuidade submersa, que 
algumas vezes vem, de forma co
movente, ao de cima, de uma ma
neira inesperada e romântica. Tal 
como a lava escondida dentro do 
vulcão aparentemente extinto, 
em tomo do qual, digamos, todo o 
texto se organiza. Ele é o símbolo 
do coração aceso sob as cinzas, na 
dureza do peito que foi de solidão. 

Há ainda a sublinhar a esplên
dida, a lindíssima tradução de Pe
tro Támen. 

omenagem a um fazedor 
e teatro português 
D. Maria li vai consagrar os 61 anos de carreira

Jacinto Ramos vai ser home
eado na segunda-feira em Lis
' no Teatro D. Maria II. Com 

\anos de carreira teatral, e in
sões na rádio, na televisão e no 
ema, Jacinto Ramos tem um 
o por cumprir: realizar um
e.
Fundador de inúmeras com
ias de teatro e formador de

ores, aos 81 anos Jacinto Ra
os tem ainda quatro guiões de
ema à espera de levar à tela, e
regresso marcado aos palcos, 

e realizará no próximo ano, 
uma peça onde se irá rever o 
percurso profissional. 
Em 1999, Jacinto Ramos fará o 
pel principal da pela O Fazedor 

Teatro, do austríaco Thomas 
mard. Um texto que conta a 

história de um anti-nazi que anda 
pelas estradas a fazer teatro, e que 
lhe faz lembrar a sua própria his
tória pessoal, quando numa so
brevivência itinerante viajava pela 
província de espectáculo em es
pectáculo. 

A homenagem do Teatro Na
cional D. Maria II, casa na qual in
gressou em 1950, coincide com a 
comemoração dos 61 anos de vida 
dedicados à arte de representar e 
reúne alguns dos amigos como 
Rui de Carvalho, São José Lapa, 
Eunice Mufioz, Artur Agostinho, 
Paulo de Carvalho Carlos Men
des, Lígia Telles, Fernando Tor
do, Henriqueta Maia e João de 
Carvalho. Terá espaço para mo
mentos de  música ,  teatro e 
poesia. 

I 

ara ens 
José Saramago 

Prémio Nobel 
da Literatura 1998 


